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Quanto tempo


			Sorriso de luz, quanto tempo faz,


			Sem o gosto do teu límpido amor,


			Quanto tempo, sem a vibrante cor,


			Ou o brilho do teu olhar que me desfaz.


			Muito tempo, difícil de contar,


			Novas flores levadas pelo vento,


			Novas cores enfeitam o mar...


			Sorriso de luz, quanto tempo faz?


			Quanto tempo, minha querida flor?


			Que a saudade já se torna dor


			E a tua ausência já me tira a paz.


			O tempo com o seu assovio lento


			No meu ouvido, perverso a sussurrar


			Que logo não haverá para nos tempo...


		




		

			
Das almas que nos faz cativos


			És tu, como o mais lindo evento raro,


			O que sempre tarda em aparecer,


			O que aflige todo o meu bem-querer,


			Demora-te e o dia é menos claro.


			És tu, como o mais belo evento raro


			O que ilumina o céu no anoitecer


			O que não espera pelo amanhecer


			E deixa o vago horizonte de amparo.


			És tu, a felicidade de quem te olha,


			Tens na face os traços da perfeição,


			E quem ti vê, já não possui escolha,


			Exceto entregar a ti o coração,


			Confinar-se para sempre, na bolha


			Da paixão... e se ferir em solidão.


		




		

			
Do teu sorriso


			Riso que me traz a emoção atrevida,


			Lava minha alma, me banha com sorte,


			É o farol, as estrelas, meu norte,


			Sorriso quente que ilumina a vida,


			Dono da vontade incompreendida,


			Da ânsia, do meu desejo mais forte,


			É o alicerce, o esplêndido suporte


			Para minha sina ser colorida.


			Sorri e torna leve os escuros caminhos


			Feito o opioide que combate a dor,


			Do meu coração retira os espinhos


			Porque teu sorriso perfuma a flor,


			Dedilha música aos passarinhos,


			É a rara receita do amor.


		




		

			
Declaração


			Alimenta no meu peito a emoção


			Lúcida e ingênua do sentimento.


			Cada fibra que compõe o coração


			Desenha o teu riso no pensamento.


			Não andas, voa leve como vento,


			Na rua, onde flores, dança sem canção


			Eu, admiro o teu riso no momento,


			Tu tocas a alma feito uma oração.


			Se te escondes feito a luz do dia


			Que abre espaço para o escuro da noite,


			Mudar o ritmo, quebra a melodia,


			Doloroso é o fio do açoite,


			Esvaecida a luz, minha alegria.


			Seja sol, minha por toda noite!


		




		

			
Fascínio


			Mística minha ânsia de querer,


			Insolente ao tempo soberano,


			Aos meus desatinos de cada ano,


			Nessa obstinação de não ti esquecer.


			Como um filtro de sonhos a conter


			As águas puras de um amor cigano,


			A paixão na total falta de plano,


			Os claros desejos do meu viver.


			Não pondera se sente o coração


			Felicidade na presença alheia


			E no ardor de um beijo a fascinação,


			Quando no olhar um vasto sol clareia,


			E faz preservada na alma a emoção.


			Não existe força que sopre essa teia.


		




		

			
Encontro


			Quem sabe o tempo seja nosso amigo


			E na esquina você tropece em mim,


			Corando minha face de carmim,


			Trazendo com sua luz o meu abrigo.


			Quem sabe o tempo seja nosso amigo,


			Sua luz repouse no meu jardim,


			E nessa manhã, nessa noite, enfim,


			Eu tenha o seu sorriso aqui comigo.


			No seu beijo a minha felicidade,


			Toda a alegria na palma da mão,


			No espelho do olhar a minha vontade.


			Quem sabe também o seu coração


			Que dança nas asas da liberdade
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